
NOTA DE ESCLARECIMENTO 

 

Diferentemente do que foi publicado em alguns “blog’s” da capital amazonense no dia de 

hoje, 16/07/2020, eu KÁTIA MIRIAN ARAÚJO PEREIRA CORDOVIL, venho por meio 

de esta firmar o que se segue: 

1- Tenho sido vítima de um relacionamento abusivo com o Sr. Rosivaldo Cordovil, que 

inclusive resultou em quadro de depressão, conforme prontuário e laudo médicos em 

anexo; 

2- Por não agüentar mais ser submetida há maus tratos de todas as naturezas, por iniciativa 

minha, protocolei ação de divórcio no dia 30/06/2020, a qual atualmente tramita nesta 

comarca; 

3- Nunca dependi economicamente do Sr. Rosivaldo Cordovil, pois sou servidora pública, 

lotada na SEMSA, no cargo de enfermeira, desde julho/2011, inclusive sempre dividi 

todas as despesas do lar com o mesmo, na fração de 50% (cinqüenta por cento) para 

cada, mesmo aquele ganhando 03 (três) vezes mais do que eu; 

4- Com relação ao dia em que fui vítima de violência doméstica, 13/07/2020, tendo como 

agressor o Sr. Rosivaldo Cordovil, diferentemente do que tenta fazer parecer o Sr. 

Rosivaldo, fui agredida fisicamente por este, uma vez que ele tentou me enforcar, 

desferindo em seguida um soco na minha boca, um soco no meu braço, vários apertões 

nos braços e corpo, e por fim, uma rasteira que me levou ao solo, o que pode ser 

comprovado pelo laudo de corpo de delito em anexo. Na tentativa de me defender da 

injusta agressão e de fazer cessar a violência, arranhei o Sr. Rosivaldo, que saiu do 

apartamento com o intuito de evadir-se do local, ora, até um animal irracional revida 

uma injusta agressão, então na tentativa de impedi-lo de fugir do local acompanhei o 

mesmo até o elevador e posteriormente à escada, único momento que foi captado pelo 

circuito interno de segurança do prédio; 

5- A discussão decorreu de uma negativa minha em vender o apartamento que ambos 

residimos, vez que não concordava com o valor; 

6- Talvez, por ter pretensões políticas, o Sr. Rosivaldo Cordovil, tenta de todas as formas 

sair como vítima do ocorrido. 

7- Todas as medidas cíveis e criminais já estão sendo adotadas com relação ao divórcio e a 

violência doméstica por mim sofrida. 

 

                                                                                            Manaus-AM, 16 de julho de 2020.  

 

KÁTIA MIRIAN ARAÚJO PEREIRA CORDOVIL 










